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FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO DE Dorstenia bryoniifolia MARTIUS (MORACEAE) 
GODOY, Alice Gontijo de (Bolsista-IC); VIEIRA, Milene Faria (Orientador); ARAÚJO, Luzia Márcia (Estudante) 

O gênero Dorstenia (Moraceae) possui espécies indígenas utilizadas na medicina popular e, por isso, sujeitas a intenso extrativismo. Pouco se conhece sobre seu crescimento e biologia reprodutiva, cujos aspectos esse trabalho objetiva elucidar. Buscou-se: 1) Caracterizar as inflorescências e as flores; 2) Analisar a relação entre o número de flores masculinas, femininas e frutos produzidos com o tamanho das inflorescências. Indivíduos de Dorstenia bryoniifolia , obtidos a partir da germinação de sementes de uma população natural da Estação Experimental de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, Viçosa, Minas Gerais, foram cultivados e estudados em casa de vegetação na Universidade Federal de Viçosa. Entre agosto/2004 e julho/2005 mediram-se altura e largura de 115 inflorescências. Em 41 dessas, contou-se o número de flores masculinas e femininas e em 74 o número de frutos. As inflorescências são discóides, axilares, pedunculadas, denominadas cenantos (altura média=6,98 cm e largura média=2,08 cm). D. bryoniifolia é protogínica, sendo que suas flores femininas estão dispostas em alvéolos profundos e seu estilete aparece por um orifício na extremidade do perigônio. As flores masculinas encontram-se em alvéolos pouco profundos, com porção superior do perigônio evidente, e são constituídas por dois estames. Os estames não cresceram simultaneamente e apresentaram, durante o desenvolvimento, filete curto e intumescido na base, depois curvo e finalmente reto e exserto, assim como as anteras. Durante o período reprodutivo, outubro/2004 a junho/2005, obtiveram-se até sete inflorescências por indivíduo. Durante o pico de floração (março-abril), cada indivíduo sustentou até quatro inflorescências, simultaneamente. Os primeiros frutos amadureceram em novembro e durante a dispersão ocorreu perda de turgor do cenanto. Obteve-se uma relação significativa entre o tamanho dos cenantos e a produção de flores e frutos. Inflorescências mais altas e mais largas, produziram mais flores (F=46.22, p<0.0001) e frutos (F=88.64, p<0.001).  (CNPq) 

